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O desafio da O desafio da 
educação criativaeducação criativa

Encontro de Educadores Batistas
Porto Velho Porto Velho -- RORO

16 e 18 de junho de 200616 e 18 de junho de 2006

Louren ço Stelio R ega©

... os que ensinam a justiça ... os que ensinam a justiça 
refulgirão como as estrelas, refulgirão como as estrelas, 

sempre e eternamente.sempre e eternamente.
Daniel 12.3

Se alguém quiser vir após mim, 
negue-se a si mesmo, a cada dia tome 

a sua cruz e siga-me ...
Lucas 9.23
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O ENSINO NA BÍBLIA

Atos 18.25: (Apolo) era instruído  no 
caminho do Senhor; e, sendo 
fervoroso de espírito, falava e 
ensinava com precisão a respeito 
de Jesus ...

Qualidade do ensinoQualidade do ensino

Atos 1.1: Escrevi o primeiro livro, ó
Teófilo relatando todas as coisas 
que Jesus começou a fazer e a 
ensinar.

Abrangência do ensino, Abrangência do ensino, 
estratégia, conteúdoestratégia, conteúdo

2 Tm 3.16,17: Toda Escritura 
divinamente inspirada é proveitosa 
para ensinar, repreender, corrigir, 
instruir na justiça; para que o 
homem de Deus seja perfeito e 
perfeitamente habilitado para toda 
boa obra

Objetivos do ensinoObjetivos do ensino

Texto BíblicoTexto BíblicoPrincípioPrincípio

A educaA educaçãção como componente o como componente 
da missda missãão da igreja o da igreja 

®® Nossa heranNossa herançça do protestantismoa do protestantismo
conversionistaconversionista

®® Salvacionismo Salvacionismo –– foco na salvafoco na salvaçãçãoo
®® FormaFormaçãção teolo teolóógica no Brasil gica no Brasil –– sua origem, sua origem, 

conteconteúúdo, do, êênfases e tensnfases e tensõõeses
®® Nossa teologia, prNossa teologia, prááticas eclesiticas eclesiáásticas e sticas e 

litlitúúrgicas orientadas pelo salvacionismorgicas orientadas pelo salvacionismo
®® Perdas & ganhosPerdas & ganhos

-- ganhos em missganhos em miss õõeses
-- perdas em formaperdas em formaçãção de v idaso de v idas
-- perdas em nperdas em nãão termos a inte gralidade do ev angelhoo termos a inte gralidade do ev angelho

®® Vamos rever tudo desde o inVamos rever tudo desde o iníício?cio?
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A educaA educaçãção como componente o como componente 
da missda missãão da igreja o da igreja 

®® O ensino estO ensino estáá contido na contido na missmissãão integralo integral da da 
igreja (tridimensional)igreja (tridimensional)

®® Ensino como dom Ensino como dom –– portanto integra o plano portanto integra o plano 
de Deusde Deus
–– éé ferramenta para que a igreja cumpra a sua missferramenta para que a igreja cumpra a sua missããoo
–– empobrecimento com o salv acionismoempobrecimento com o salv acionismo
–– ensino ensino éé mais do que EBDmais do que EBD
–– ensino ensino éé mais do que educamais do que educaçãção infa ntilo infa ntil
–– ensino ensino éé mais do que ma nter as crianmais do que ma nter as criançças distraas distraíídas das 
enqua nto temos ocul toenqua nto temos ocul to
–– ensinar ensinar éé mais do que fazer recortes e usar mais do que fazer recortes e usar flanelflanelóógrafografo
–– ensinar ensinar éé mais do que informar, mais do que informar, éé formar e tra nsformarformar e tra nsformar
–– temos forma do/tra nsformado ou deforma do v idas?temos forma do/tra nsformado ou deforma do v idas?

Os dons do Novo TestamentoOs dons do Novo Testamento

Pas toresPas tores--(Mestres)(Mestres)

ApóstolosApóstolos

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

(Pastores )(Pastores )--Mes tresMes tres

--

Profe tasProfe tas

Efésios Efésios 4.114.11

Pas tores(Pas tores(PresbPresb//BpBp ))

Servi rServi r

Falar (oráculos)Falar (oráculos)

1 Pedro 4.101 Pedro 4.10--11; 5.211; 5.2

------

ApóstolosApóstolos----

Interpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. Línguas--

Variedade LínguasVariedade LínguasVariedade LínguasVariedade Línguas--

--DiscernDiscern. Espíri tos. Espíri tos--

Operação MilagresOperação MilagresOperação MilagresOperação Milagres--

Dons de curarDons de curarDons de curarDons de curar--

--Fé (operan te)Fé (operan te)--

--Pala vra Pala vra ConhecimConhecim..--

--Pala vra SabedoriaPala vra Sabedoria--

SocorrosSocorros--Exercer Exercer Mise ricMise ric..

Gove rnosGove rnos----

----PresidirPresidir

----ContribuirContribuir

----ExortarExortar

Mes tresMes tres--EnsinarEnsinar

----Minis tério (Minis tério (diácdiác..TmTm//T tT t))

Profe tasProfe tasProfe ciaProfe ciaProfe ciaProfe cia

1 Cor 12.281 Cor 12.28--30301 Cor 12.81 Cor 12.8--1010Rom 12.6Rom 12.6--88
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Para que existe a igreja?Para que existe a igreja?

Lourenço Stel io Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (músico), profeta, (músico), 
etc.etc.

Evangelista, missionário, todos  os crentes como  Evangelista, missionário, todos  os crentes como  
testemunhas; a ssistente socia ltestemunhas; a ssistente socia l

mestre, administrador, mestre, administrador, 
líder, conselheiro, líder, conselheiro, 
diáconos, assistente diáconos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.

Educação Cristã, Educação Religiosa e 
Educação Teológica

seminários

Ministério de Educação 
Religiosa na igreja, EBD, 
EBF, Escola de Treinamento, 
Uniões (organizações), 
programa de treinamento de  
líderes

toda educação praticada na 
denominação: colégios 
batistas, programas 
(incluindo Instituições e 
Entidades)  de educação 
religiosa e teológica, 
treinamento de  líderes

AplicaçãoAplicação

a educação aplicada na 
formação ministerial e 
na pesquisa teológica

Educação Educação 
TeológicaTeológica

a educação aplicada à
realidade da igreja local

Educação Educação 
ReligiosaReligiosa

a concepção f ilosóf ica, 
teológica, política, 
sociológica, psicológica 
da educação em  geral. 
O que é a educação do 
ponto de vista cristão?

Educação Educação 
CristãCristã

SignificadoSignificadoEducaçãoEducação
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ReflexReflexõões sobre a educaes sobre a educaçãção para hojeo para hoje
®® NNãão tivemos avano tivemos avançços na quantidade nem em os na quantidade nem em 

qualidadequalidade
®® EducaEducaçãção tem sido mais atividade/evento o tem sido mais atividade/evento ––

educaeducaçãção como educao como educaçãção o --> fazer com > fazer com 
fundamentofundamento

®® Foco mais no Foco mais no ““comocomo”” e em estruturase em estruturas
®® EducaEducaçãção o –– tarefa de segunda classe na igrejatarefa de segunda classe na igreja
®® Educador religioso = Educador religioso = ““amaama--secaseca”” de nossos de nossos 

filhos para que nfilhos para que nãão atrapalhem o culto?o atrapalhem o culto?
®® Ensino Ensino éé atividade profilatividade profiláática e estrattica e estratéégicagica
®® Parece que estamos investindo mais em Parece que estamos investindo mais em 

prontopronto--socorrosocorro e e ambulatambulatóóriorio

A educaA educaçãção como sistema de o como sistema de 
hegemonia hegemonia –– prpróós e contras s e contras 

®® A educaA educaçãção como ao como açãçãoo adestradoraadestradora dos dos 
espespííritosritos

®® A educaA educaçãção como "aparelho ideolo como "aparelho ideolóógicogico““ (*)(*)
®® Riscos e perigos de uma educaRiscos e perigos de uma educaçãçãoo

reprodutivista reprodutivista 

(*) (*) vide vide Aparelhos ideolAparelhos ideolóógicos de Estadogicos de Estado, por Louis Althusser, Rio , por Louis Althusser, Rio 
de Janeiro :de Janeiro : GraalGraal, 1985, 1985
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Sistema atual de EducaSistema atual de Educaçãção Religiosao Religiosa
Uma breve anUma breve anááliselise

®® CurrCurríículo e sistema nacionalculo e sistema nacional
®® ÊÊnfase em estrutura e metodologianfase em estrutura e metodologia
®® DivulgaDivulgaçãção do curro do curríículo anualculo anual
®® Sistema orientado por conteSistema orientado por conteúúdos (dos (conteudistaconteudista) ) 

em vez de orientado por objetivos educacionaisem vez de orientado por objetivos educacionais
®® Filosofia fragmentFilosofia fragmentáária de ensinoria de ensino
®® IndefiniIndefiniçãção filoso filosóófica educacionalfica educacional
®® PolPolíítica de oferta, mas ntica de oferta, mas nãão de demandaso de demandas
®® EBD, instituiEBD, instituiçãção de ensino e no de ensino e nãão tanto de o tanto de 

pesquisapesquisa
®® Projeto reducionista de EducaProjeto reducionista de Educaçãção Religiosa e o Religiosa e 

supervalorizasupervalorizaçãção do po do púúlpitolpito

Uma educaUma educaçãção integral no conteo integral no conteúúdo e do e 
para o sujeito para o sujeito aprendenteaprendente

Em busca de uma definiEm busca de uma definiçãção filoso filosóófica educacional para a fica educacional para a 
educaeducaçãção religiosao religiosa

®® Modelo humanistaModelo humanista
®® Modelo situacionistaModelo situacionista
®® Modelo pragmModelo pragmááticotico..
®® ModeloModelo academicistaacademicista
®® Modelo especialistaModelo especialista
®® Modelo socialModelo social--comunitcomunitááriorio
®® Modelo afetivoModelo afetivo
®® Modelo integral de educaModelo integral de educaçãção religiosa: o religiosa: 

SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, 
SER e SENTIRSER e SENTIR
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Educação Religiosa IntegralEducação Religiosa Integral

A vontade de
Deus

A missão
da igreja

A missão
da pessoa

O dese nvo lvime nto
da pessoa

SABER/Refletir ←→ CONV IVER ← → FA ZER ←→ SER, SENTIR

Treiname nto na
compreensão  da
Palavra de Deus

Compreensão
Teológ ica
e exegética

Treiname nto para
vida a

comunitária

Compreensão
social

Treiname nto para
o traba lho

no Reino de Deus

Compreensão
funciona l

e ministerial

Treiname nto para
uma v ida pe ssoa l

equilibrada

Compreensão
ontológica e
existencia l

TransversalidadeTransversalidade

A Centralidade da Bíblia

Estudos prope dêuticos
não teológicos

Estudos não teológicos

Estudos sobre cult ural geral

Estudos históricos
Estudos para for mação

ministerial

Estudos
bíblicos

Pesquisa
de base

Estudos no campo da
ética

Estudos teológ icos

Estudos filosóficos
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Orientação da educação na igrejaOrientação da educação na igreja

Por valores cristãos e Por valores cristãos e 
objetivos educacionais?objetivos educacionais?

Por conteúdos?Por conteúdos?
((conteudistaconteudista))

Educação orientada por conteúdosEducação orientada por conteúdos
((conteudistaconteudista))

ProfessorProfessor ConteConteúúdodo

Sala de AulaSala de Aula
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Educação orientada por Educação orientada por valores valores 
cristãoscristãos e e objetivos educacionaisobjetivos educacionais

Palavra de Deu sPalavra de Deu s

Ambiente d a comunid ad eAmbiente d a comunid ad e
(an(anáálise ambiental: soci edade, per fil do aluno, etc.)lise ambiental: soci edade, per fil do aluno, etc.)

PressupostosPressupostos
do projetodo projeto
educacionaleducacional

FornecedoresFornecedores
(de conte(de conteúúdo)do)

FeedbackFeedback

ValoresValores
CristCrist ããos e os e 
Objetivos Objetivos 

Gerai sGerai s

Obj etiv osObj etiv os
EducacionaisEducacionais

contextuaiscontextuais

Ambiente Ambiente 
de en sinode en sino

ESTRUTURA, CURRESTRUTURA, CURRÍÍCULOCULO
CONTECONTEÚÚDO, AVALIADO, AVALIAÇÃÇÃOO
FORMAFORMAÇÃÇÃO DOCENTEO DOCENTE

AMBIENTE, etcAMBIENTE, etc

PROCESS O EDUCACIONALPROCESS O EDUCACIONAL
SISTSISTÊÊ MICOMICO

Vivendo o cristianismo Vivendo o cristianismo 
em tempo integralem tempo integral

•• O chamado de Jesus O chamado de Jesus –– Lucas 9.23Lucas 9.23
•• A vida cristA vida cristãã e suas facetas e suas facetas –– Romanos Romanos 

12.112.1--88

Afinal, para que
estamos aqui???

üü O que torna cristO que torna cristãã uma vida?uma vida?
üü Muitas fMuitas fóórmulas para se aprender a viver rmulas para se aprender a viver 

o evangelho.o evangelho.
üü Entendendo o cristianismo sem Entendendo o cristianismo sem 

burocracias e atalhosburocracias e atalhos
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ristão em tempo integralC
üü Entrega incondicionalEntrega incondicional

üü Metamorfose: mudanMetamorfose: mudançça radicala radical
üü RenovaRenovaçãção da menteo da mente

üü Ver a vida e os outros do ponto de vista de DeusVer a vida e os outros do ponto de vista de Deus
üü EquilEquilííbriobrio

ü Somos ministros em tempo integralSomos ministros em tempo integral

­­ Vida transformada (12.2)Vida transformada (12.2)

­Auto-imagem e relacionamentos 
equilibrados (12.3)

­Cada um de nós tem uma função no 
corpo de Cristo – a igreja (12.4-8)

­­ Vida no altar (Romanos 12.1)Vida no altar (Romanos 12.1)

Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é  o TODO
B – C – D = é  apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para
a glória de Deusa glória de Deus

Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
Rm Rm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = di zemos que é o TODO do Evangelho - salvacionismo

Esse diagrama foi inspirado em DeV ern Fro mke, O supremo 
propósito, São Paulo: ELO, 1980.
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A dinA dinââmica do ministmica do ministéério totalrio total

Cristo
deu

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/ Mestres

o aperfeiçoamento
dos santos

para a obra
do ministério

para a edificação
da igreja

Efésios 4.11

Hoje

Visão bíblica

Cristo
deu

os
SANTOS

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/ Mestres

honrar
obedecer
sustentar
v elar

que v ão
trabalhar

para a
igreja crescer

Por uma educação Por uma educação 
integral formadora da integral formadora da 

pessoa integralpessoa integral
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Muito mais do que apenas trabalho na 
igreja, cristianismo é estilo de vida 

envolvendo cada área da história de 
vida de uma pessoa.

A vida cristA vida cristãã deve estar em deve estar em 
constante crescimentoconstante crescimento

C                 C                  C E                C                 C                  C E                C   E               CC   E               C EE

CristoCristo ee C     C     EE
Eu potencialEu potencial--

SeparaSeparaçãção                             mente unidoso                             mente unidos
C   C   EE

C C EE

CC
E E EE EE

SemSem Deu s   Deu s   Encontro Encontro A A crescente exp ericrescente exp eriêên cian cia e e cresci mento cristcresci mento crist ãão       Identifico       Identific..
RmRm 3. 10ss  co m 3. 10ss  co m Cristo               Cristo               ((Cristo estCristo estáá sendo formado na pesso asendo formado na pesso a)              final com)              final com

EfEf 2.12.1--3         Jo 1.12;                3         Jo 1.12;                ClCl 1.27; 3.10; 1.27; 3.10; GlGl 4.19; 4.19; RmRm 8.28ss; 8.28ss; GlGl 2.20              2.20              CristoCristo
2 Co 5.152 Co 5.15--17                                                              17                                                              1 Jo 3.21 Jo 3.2
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HHáá diversos tipos de pessoasdiversos tipos de pessoas
1 Coríntios 2.14-3.3

­­ Homem espiritualHomem espiritual

­­ Homem naturalHomem natural

­­ Crente carnalCrente carnal

Alguém que aceitou a Cristo como seu 
Senhor e vive para a glória de Deus. Tem a 
mente de Cristo.

É a pessoa salva, mas que ainda vive sob o 
domínio da natureza pecaminosa e seus 
impulsos. 
É comparada a uma criança em Cristo.

Pessoa sem Cristo.

O deserto na vida O deserto na vida --
tempo de crescimentotempo de crescimento
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A amplitude da vida do cristãoA amplitude da vida do cristão

üüNascemos para adorarNascemos para adorar
üüQueremos produzir a vida cristQueremos produzir a vida cristãã

atravatravéés de nossos ms de nossos mééritos pessoaisritos pessoais
üüNNãão ho háá lugar onde Cristo nlugar onde Cristo nãão possa o possa 

tocar em nossa vidatocar em nossa vida
üüNascemos para viver para a Sua Nascemos para viver para a Sua 

glglóóriaria
üüAo sermos salvos, fomos Ao sermos salvos, fomos 

restaurados para este estado de restaurados para este estado de 
vidavida

ININ

FORMAFORMAÇÃÇÃOO
TRANSTRANS

TransfusTransfusãão vivencialo vivencial vsvs. transmiss. transmissãão o 
cognitiva de conhecimentoscognitiva de conhecimentos

em vez deem vez de
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®®HHáá muitas alternativas de atividade utilizadas no muitas alternativas de atividade utilizadas no 
desenvolvimento do trabalho da Igrejadesenvolvimento do trabalho da Igreja

cultos nos lares, Escola Bíblica Dominical, 
Uniões de Treiname nto, cultos ao ar liv re, 
cruzadas ev angelísticas, operação "pente-
fino", operação "arrastã o", operação do 
tipo " traga o se u v izinho", "tra ga o seu 
colega de escola ou do trabalho" etc. 

®® O Novo Testamento fala sobre uma estratO Novo Testamento fala sobre uma estratéégia gia 
que a igreja deve adotarque a igreja deve adotar

ISCIPULADOISCIPULADODD

Discipulado e educaçãoDiscipulado e educação
um grande desafioum grande desafio

D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!
a estratégia de ação da igrejaa estratégia de ação da igreja
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O que O que éé discipulado?discipulado?
­­ ÉÉ A ESTRATA ESTRATÉÉGIA QUE JESUS ORDENOU QUE GIA QUE JESUS ORDENOU QUE 

USUSÁÁSSEMOSSSEMOS (Mateus 28.19,20)(Mateus 28.19,20)

­­ Discipulado Discipulado éé mais do que ensino aos crentes apmais do que ensino aos crentes apóós s 
a sua conversa sua conversãão, envolve tambo, envolve tambéém o trabalho da m o trabalho da 
evangelizaevangelizaçãçãoo

­­ Discipulado Discipulado éé muito mais que simplesmente reunimuito mais que simplesmente reuniãão o 
de estudo bde estudo bííblico com poucas pessoasblico com poucas pessoas

O que significa ser discO que significa ser discíípulo?pulo?
­­ Discipulado nDiscipulado nãão o éé somente a transmisssomente a transmissãão de o de 

dados ou informadados ou informaçõções sobre a fes sobre a féé cristcristãã, mas, , mas, 
sobretudo, sobretudo, TRANSMISSTRANSMISSÃÃO DE VIDA. O DE VIDA. 
Tecnicamente podemos chamar Isso de Tecnicamente podemos chamar Isso de 
TRANSFUSTRANSFUSÃÃO VIVENCIALO VIVENCIAL

PauloPaulo TimóteoTimóteo OutrosOutros

E o que de minha parte ouviste (TIME o que de minha parte ouviste (TIMÓÓTEO) .TEO) ... .. 
TRANSMITE a homens fiTRANSMITE a homens fiééis e capazes para is e capazes para 

tambtambéém instruir a OUTROSm instruir a OUTROS
2 2 Timóte o Timóte o 2.22.2
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O que significa ser discO que significa ser discíípulo?pulo?
­­EstEstáá implimplíícita a idcita a idééia de ia de SEGUIRSEGUIR um mestre um mestre --

Lucas 9.23Lucas 9.23

üü NegarNegar--se a si mesmose a si mesmo
üü Dia a diaDia a dia
üü Tomar a sua cruzTomar a sua cruz

üü Seguir a JesusSeguir a Jesus

­­Discipulado tinha tambDiscipulado tinha tambéém como alvo levar o m como alvo levar o 
discdiscíípulo a ser MESTREpulo a ser MESTRE
2 2 TimTimóóteoteo 2.2 e Hebreus 5.122.2 e Hebreus 5.12

Para ser mestre, alPara ser mestre, aléém de m de 
conhecimento das verdades conhecimento das verdades 
do Evangelho, do Evangelho, éé preciso ter preciso ter 
vida real e verdadeira para vida real e verdadeira para 

transmitir.transmitir.
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D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!

Ir à igrejaIr à igreja Ouvir um sermãoOuvir um sermão
ou lição da EBDou lição da EBD

Trabalhar na igrejaTrabalhar na igreja

Evangeli zarEvangeli zar
Fazer rob ôs iguaisFazer rob ôs iguais

Estudar a Bíblia juntosEstudar a Bíblia juntos

Caminhar jun tosCaminhar jun tos
Enfrentar Enfrentar 
barrei rasbarrei ras
juntosjuntos

Buscar alvos comunsBuscar alvos comuns

CompanheirismoCompanheirismo

Levar a cargasLevar a cargas
uns dos outrosuns dos outros

Partilhar a vidaPartilhar a vida

DISCIPULADO   éDISCIPULADO   é
TransfusãoTransfusão
vivencialvivencial

VidasVidas
formando vidasformando vidas
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DISCIPULADODISCIPULADO
TRANSMITE a pessoas TRANSMITE a pessoas fifiééisis e e capazescapazes para tambpara tambéém m 

instruir a OUTROSinstruir a OUTROS (2(2 TmTm 2.2)2.2)

PAULOPAULO TIMÓTEOTIMÓTEO OUTROSOUTROS

Sede meus imitadores, como eu também sou de Cristo. (1 Co 11.1)

OUTROSOUTROSPAULOPAULOCRISTOCRISTO

DISCIPULADODISCIPULADO

A educação é uma das A educação é uma das 
interfaces do discipuladointerfaces do discipulado

VidasVidas
formando vidasformando vidas

Discipulado é muito mais Discipulado é muito mais 
do que estudo bíblicodo que estudo bíblico
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ConclusãoConclusão

Adotando um Adotando um modelo integralmodelo integral de de 
educaeducaçãção iremos enfatizar no iremos enfatizar nãão o 

apenas um aspecto do indivapenas um aspecto do indivííduo, mas duo, mas 
todo indivtodo indivííduoduo se preocupando se preocupando 

integralmenteintegralmente com a formacom a formaçãção de o de 
vidas maduras do ponto de vista vidas maduras do ponto de vista 
espiritual, doutrinespiritual, doutrináário, intelectual, rio, intelectual, 
social, operacional / pragmsocial, operacional / pragmáático, tico, 
pessoal (ontolpessoal (ontolóógico) e afetivo.gico) e afetivo.
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Assim, teremos de rever todo projeto Assim, teremos de rever todo projeto 
educacional da igreja, seja o educacional da igreja, seja o 

estabelecimento dos objetivos estabelecimento dos objetivos 
educacionais contextualizado, seja o educacionais contextualizado, seja o 
planejamento da matriz curricular, do planejamento da matriz curricular, do 
conteconteúúdo programdo programáático, do contetico, do conteúúdo do 
das aulas, enfim, a diddas aulas, enfim, a didáática adotada tica adotada 
pelo professor, a vispelo professor, a visãão do aluno, etc.o do aluno, etc.

Como se pode observar, para atingirmos Como se pode observar, para atingirmos 
profundos e permanentes profundos e permanentes objetivosobjetivos com a com a 

EducaEducaçãção Religiosa, sero Religiosa, seráá preciso rever todo preciso rever todo 
processo educacional que temos desenvolvido e processo educacional que temos desenvolvido e 

estarmos dispostos a estarmos dispostos a assumir o custoassumir o custo, seja , seja 
financeiro, operacional, material, em mfinanceiro, operacional, material, em mãão de o de 

obra ou temporal. obra ou temporal. 

Qualquer falhaQualquer falha na escolha do modelo a ser na escolha do modelo a ser 
adotado representaradotado representaráá graves distgraves distúúrbiosrbios em todo em todo 

processo do trabalho educacional. processo do trabalho educacional. 
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Outros desafios estOutros desafios estãão surgindo: a busca de uma o surgindo: a busca de uma 
educaeducaçãçãoo proativaproativa e preventivae preventiva, que trabalha , que trabalha 

estrategicamente estudando e considerando os estrategicamente estudando e considerando os 
cencenáários de mudanrios de mudançça do mundo e como isso a do mundo e como isso 

poderpoderáá afetar as igrejas e o Evangelho.afetar as igrejas e o Evangelho.

ÉÉ tambtambéém um desafio para estudo futuro a m um desafio para estudo futuro a 
popularizapopularizaçãção do ensino bo do ensino bííblicoblico formal, de modo formal, de modo 

a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). 

Novos desafiosNovos desafios

Procuremos construir uma Procuremos construir uma 
educaeducaçãção capacitadorao capacitadora dos dos 
dons de servidons de serviçço o –– o cristo cristãão o 
como agente do Reino de como agente do Reino de 

Deus na vivDeus na vivêência, propagancia, propagaçãção o 
e ensino da Palavra, levando, e ensino da Palavra, levando, 

inclusive, a educainclusive, a educaçãção o 
religiosa para o religiosa para o lar cristlar cristããoo..
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Em busca de uma educaçãoEm busca de uma educação
inovadora e interativainovadora e interativa

ü Domesticação ou construção do sujeito histórico – ênfase 
na reflexão e busca da verdade

ü Bíblia/cristianismo e a cultura ou cristianização / 
cristandade

ü Formar líderes que sejam cristãos autênticos e 
culturalmente sensíveis.

ü Os conteúdos devem refletir os amplos aspectos da 
cultura, tanto do passado quanto do presente, assim 
como todas as possibilidades e necessidades futuras ... o 
aluno está inserido numa sociedade que lhe faz 
exigências de toda ordem e lhe impõe obrigações e 
responsabilidades.

(Maxi miliano Menegoll a e Ilza Marti ns  Sant’Anna, Por  que planejar ? C om que
planej ar ? – currículo – ár ea ‘ aul a ‘ escola em debate, 1999, Vozes) .

Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas v ezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas v ezes, de nos 
adaptar adaptar àà ati tudes toma das no passado:ati tudes toma das no passado:

A bitola das ferrov ias (distA bitola das ferrov ias (distâância entre os dois trilhos) nos Esta dos ncia entre os dois trilhos) nos Esta dos 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrov ias inglesas e como as americanas foram c onstruferrov ias inglesas e como as americanas foram c onstruíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utiliza da. ingleses, esta foi a medida utiliza da. 

Por que os ingleses usav am esta medida? Por que os ingleses usav am esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os v agam os v agõões eram as es eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrov ias e se as, antes das ferrov ias e se 
utilizav am dos mesmos ferramentais das carroutilizav am dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas ) para as carros e 8,5 polegadas ) para as carroçças?as?
Porque a dis tPorque a dis tâância entre as rodas das carroncia entre as rodas das carroçças dev eria serv ir para as dev eria serv ir para 

as estradas antigas da Europa, que tinha m esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinha m esta medida. 
E por que tinham esta me dida? E por que tinham esta me dida? 
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Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigasantigas bigasbigas roma nas.roma nas.

E por que as medidas dasE por que as medidas das bigasbigas foram de finidas assim?foram de finidas assim?
Porque fora m feitas para acomodar doisPorque fora m feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cav alos! de cav alos! 

Finalmente... Finalmente... 
O O ôônibus espacial americano, onibus espacial americano, o Space ShuttleSpace Shuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíív el sv el sóólido (SRB lido (SRB -- Solid Rocke t BoosterSolid Rocke t Booster) que s) que sãão fabrica dos o fabrica dos 
pelapela Thiok olThiok ol, em, em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam. Os engenheiros que os projetaram queriam

fazfazêê--lolo mais largo, pormais largo, poréém tinha m a limitam tinha m a limitaçãção dos to dos túúneis das ferrov ias neis das ferrov ias 
por onde eles seriam trans portados, os quais tinham s uas medidaspor onde eles seriam trans portados, os quais tinham s uas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusbaseadas na bitola da linha. Conclusãão: O exemplo mais av ano: O exemplo mais av anççado ado 

da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo a fetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo a fetado
pelo tama nho do traseiro do cav alo da Roma antiga.pelo tama nho do traseiro do cav alo da Roma antiga.

Sou eu, ponto de partida Sou eu, ponto de partida 
de de bbêênnçãçãoo ou ou maldimaldiçãçãoo??
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